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ESTADO DO CEARA
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SECRETARIA DE SAUDE-

Conselho lvíuniciPctt de Satlde

REGINIENT0IT.ITERN0DoCoN§ÉLHoMUNlclPA|.DESAUDEDEMoRRINHoS

CAPITULO I

^ DlsPoslçoEs ll§lclAls

Art. 10 - 0 presente Regimento rnterno dispÕe sobre a atribuiçã0, organizaçáo e funcionamento do conselho

Municipar de saude de lvl-orrinho, - c*rra,'.,*oo Decreto t{"oglga oe ósoe iunho de 1993 que Regulamenta o

ãgi**nto lnterno do Conselho Ívlunicipal de Saüde"

Art. ao - o conserho lvlunicipar de saúde é um orgão coregiado de caráter permanente, deliberativo' consultivo e Íscal

das açÕes de saude ,*rrirràr, no âmbito oo iirt *, união de sáJo. - sus no municipio Morrinhos - ceará'

Art. 3o _ o conserho Municipar de saúde identifica-se, também, pera sigla ctus - l\loninhos - ceará' cabendo a seus

componentes o tratamento de " Conselheiros"'

CAPITULO I

ôAS ATRIBUIÇ0ES E COMPETÊNCIAS

Aú. 4o - sem prejuizo das funções constitucionais dos poderes Legislativo e Executivo e nos limites da Legislação

vigente, são atribuiçôes e competências do conserho rvluniciparde saude de Morrinhos - ceara:

l _ Acompanhar, controlar e avaliar a implementação e consolidação do Sistema Unico de Saude-SUS;

ll _ Atuar na Íonnulação e no controle da execução da potitica municipal da saude, incluindo 0s seus aspectos

econômicos e financeiros e pr'por estrategüs paru'asua aplicação aos setores público e privado;

ilr - Definir as diretrizes a serem observadas na eraboração do Plano tríunicipal de saude e sobre ele deliberar'

conforme as diversas situaçoes epidemiologicas do *uni.Nio e a capacidudu otgunizacional dos serviços'

considerando os princípios do sus e ,, prúrüroes estaberecidas nos conselhos Locais de saude existentes ou a

SeremorganizadospelascomunidadesdosbairrosedistritosdoMunicipio;

rv - Acompanhar, avariar e Íisca[zar as açÕes e serviços-do sistema unico de saude, e a alocação de Recursos

Humanos das instituiçoes/unidades integrantes do sistema Municipatde saúde;
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aprováJo e acomPanhar sua

do Plano MuniciPal de Saude, bem como

da elaboração e atualização
V - ParticiPar

execuÇão;

vl _ Avaliar, expricitando os critêrios utlizados, a organização e o funcionamento do sistema da saude - sus;

parágrafo único _ os conserheiros poderão efetuar sua avaliação do sistem, ül:: de saude tomando como base

estudos e /ou avariaçÕes eraborao* po, inrtit;i;à;, .lo, te.niro, vincurados ou não ao ivlunicipio' Tais estudos e/ou

urrfiuçO*, poderão ser solicitadas pelo Conselho'

-^ Vl * Definir crilários de padrÕes paramentos assistências 
r r..^i^inar Áa eaÍr^o e sua Dt

vil - participar da defrnição e formuração da proposta orçamentário do Fundo Municipal de saude e sua pr.gramaÇa.

Íinanceira, r.o*p'"n'nào'apreciando e avaiiando sua implementação;

v* _ controrar a execução do cronograma orçamentário do Fundo Municipal de saude, bem como' a sua aplicação e

;ffirrl*'rrn,rr e deÍinir parâmetros para compra de açoes e serviços privados, de acordo com o capitulo ll

da Lei Federal n" 8080 de 19'09'90;

X_AvaliarasdemonstraçoesderesultadosdoFundolrrlunicipaldeSaude;

xl _ Avaliar e deriberar sobre a necessidade de serviços comprementares a 
':'.** 

contratados e conveniados' bem

c0m0, sobre o objetivo do convêniorcontrato, suas metas iiri* ,rrores unitários dos procedimentos envolvidos'

varores grobais envorvidos em sua .--.rçár, arma de ci*pániir e indicadores de resultado selecionados para

- avaliaçáã do impacto da aplicaçâo dos recursos;

xil _ Avaliar e deliberar, mediante manifestação formal, sobre convênios de cooperação tticnica' ou de repasse de

recurs.s ao sistema tvlunicipar o. sauo. ou cula açáo tenha repercussão n, 
'uuoã 

da população' considerando

obleto, metas Íiscais, varores *nrotvioã,iormas de oirpcnãio, indicadores de impacto selecionados para avaliação

de seu imPacto;

x* - Aprovar a proposta orçamentária anuar da saude, tendo em vista as metas e prioridades estabelecidas na Lei

de Diretrizes orçamentárias (art. rgà, 2JCo;*tituiçãoFederar) , observando o princípio do processo de planeiamento

e orçamentaçao 
"t*nOentes 

(art' 36 da Lei n'8'080190);

xrv _ propor critérios para programação e execução financeira e orçamentâria do Fundo t*unicipal de saude e

acompanhar a movimentação e destinação do recursos;

XV - Fiscarizar e controrar gastos e deriberar sobre critêrios de movimentação de recursos da saude incluindo o

Fundo filunicipatde Saude e os transferido e proprio do Municipio;

XVI - Avaliar e apr.Var os relatorios de gestão do Sistema Unico de Saude em nivel municipal;
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a particiPaçâo do [/lunici pio em açoes e serviços region ais de Promoçá0,

proteçâo e recuperação da saude;

xv* - possibiritar o ampro conhecimento do sistema unico de saúde á população e ás lnstituiçóes PÚblicas e

Entidades Privadas, divulgando dados e estatisticas, relacionados com á saÚde;

xlx - Estimular articulação e intercâmbio com os demais conselhos lrlunicipais, entidades g0vernamentais e privadas

e instituiçoes responsáveis por açÕes rigadas á saude como Legislativo, Judiciário, Promotoria e tvlidia' visando á

promoção da saÚde coletiva;

xx - Estaberecer estratégias e procedimentos de acompanhamento da gestão do sus, articulando-se c.m os demais

coregiados c0m0 os de seguridade, meio ambiente, iustiça, educa[á0, trabalho, agricultura, idosos' criança e

XVll - AProvar, acompanhar e avaliar

adolescente e outros;

nas SUS resPectivas instâncias;

xXr - Fiscarizar e acompanhar o desenvorvimento das açÕes e dos serviços de saúde e encamínhar denÚncias de

irreg uraridades aos respectivos orgãos, conforme legislação vi gente;

xx, _ Examinar proposta e denúncias de irreguraridades, responder n0 seu âmbito a consultas sobre assuntos

pertinentes ás açÕes e aos serviços de saude, bem como apreciar recursos a respeito de deliberaçôes do conselho'

xxlll - Estabelecer critérios para determinação de periodicidade das conferências de saúde' propor sua convocação'

estruturar a comissão organizadora, submeter 0 respectivo regimento e programa ao Pleno do conselho

correspondente, expricitando deveres e papeis dos conserheiros nas pré-conferências e conferências;

xxlv - convocar em caráter extraordinário a conferência lr/lunicipal de saude, nos termos da Lei Federal no B'142' de

28de dezembro de 1990, em seu aÍtigo 1o;

xxv _ Estimurar e apoiar estudos e pesquisas sobre assuntos e temas na área de saúde pertinentes ao

desenvolvimento do Sistema Unico de Saúde;

xxvr - Divurgar as funçôes e competências do conserho, seus trabarhos e decisões por todos os meios de

comunicaçâ0, incluindo informaçÓes sobre as agendas, datas e localdas reuniÕes;

XXVII-Estimulareapoiaraeducaçãoparaocontrolesocial;

xxlx - Aprovar, encaminhar e avaliar a potitica para os Recursos Humanos do sus;

XXX-Acompanharaimplementaçãodasdeliberaçoesdaplenária'
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Art. 5o _ o conserho rvlunicipar de saude de Moninhos - ceará é composto p'r representantes do G0vERNO'

PRE§TADOR.ES DE SERVrço, enoHiãrôr,nií ót snuoe * usunnios oe serviços de saúde' totalizando ts

.., ldezessêiri ***uro, tituúr*u * ro-to.ressers) *u*uÃ, suptentes, indicados pelos respectivos orgãos'

rnstituiçÕes e entidades, em Assembleia especifica'

Farágrafo 1o - os representantes das entidades, orgãos e instituiçoes lunto ao cMSl Morrinhos - ceará deverão

trabalhar e ter domicilio eleitoral em Moninhos - Ceará'

Farágrafo 2o - o mandato do atuar conserho Municipar de saude será de 02 (dois) anos, a coniar da data da sua

instaração, que poderá ser recondu.ioo po, mais 02 (oois) anos ou atê a realização da B' conferência tvlunicipat de

Saúde, quando serão (re) eteitos e empossados'

parágrafo 3o _ o mandato do conselho será de 02 (dois anos) podendo ser prorrogado ou reconduzido por igual

período.

parágrafo 40 - o numer, de representantes de u§uARro§ e sempre paritário em relação ao conlunto dos demais

segmentos representados n0 conserho, Éara garantir a regitimidade de representação paritária dos usuários' ê

vedada, ê escolha de representantes dos usuaiios que tenham vincuto dependência econÔmica ou comunhão de

_ ,nteresses c.m quaisquer dos representantes dos demais segmentos integrantes do conserho'

CAPITUL0lll

DA E§TRUTURA E COMPOSçÃO

Parágrafo 5o - As representaçÕes serão as seguintes:

l - GOVERNO / PRESTADORES DE §ERVIÇos:

A - Secretaria de Assistência Social'

B - Secretaria de Educaçã0, Cultura e desporto'

C - Secretaria MuniciPalde Saúde

D - Representante do Hospital tVlunicipalde Nlorrinhos

II- PROFI§SIONAIS DE SAUDE,:

F - Representante do Nivel Superior'

G - RePresentante do Nivel Medio'
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III. U§UARIO§:

l- Representante do Sindicato dos Trabalhadores Rurais de ltrlorrinhos - Ceará;

J - RePresentante das lgreias;

L-RepresentantedaComunidadedeBomPrincÍpio;

Ml- Representante da Comunidade de Caninana

* N - Representante da Comunidade de Sítio Alegre

O - Representante da Comunidade de Piloes

P - Representante da Comunidade de Bom Jardim

Q - Represeniantes da Comunidade de Espinhos dos Lopes

Art. 6o - o conselho lrlunicipal de saude de fuloninhos - ceará, será coordenado por uma Mesa Diretora' eleita entre

seus membros, composta de: Presidente, vice - Presidente' 1o secretário e 2o secretário'

Paragrafo 10- A eleição da Mesa Diretora será realizada sob os seguintes criterios:

l_ocorrenaprimeirareuniãoordináriaaposap0ssedoCMS/Morrinhos-Ceará

ll - Todos os membros titulares são candidatos natos. os conselheiros interessados em concorrer a um dos cargos

da 
'vlesa 

Diretora deverão manifesta-se e serão eleitos com o voto direto da Assembteia' onde são convocados em

- pauta no edital da convocaÇão;

ilt * No pr.cesso da eteição cada candidato tera um tempo determinado peros conselheiros presentes para sua

aPresentação;

tv _ A contagem de votos da ereição ê exercida por todos os [vrembros do cNrs/ Morrinhos - ceará;

V _ os eleitores são todos os Ívlembros Titulares e suplentes do cMS/ iVlorrinhos - ceará presente à reunião;

Vt- O voto será aberto;

Parágrafo2"-Aeleiçãoserárealizadaeml(um)turnodaseguinteforma:

r - para cada cargo, estará ereito o candidato que obtiver mais de 50% (cinquenta por cento) do total de votos'

incluindo os brancos e os nulos'

ll-Nocasodeempateseráconsideradoeleitoocandidatomaisidoso;

Itl - A contagem será realizada n0 momento da votação;
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Parágrafo Unico * 0 CNIS/[Iorrin - Ceará íe sua Secretaria Executiva , solicitará a dispensa do trabalho

hos através

as suas resPectivas empresas e instituições, quando necessário

CÂPITULO IV

DO FUNCIONAMENTO

DA I{ATUREZA DAS SE§SOES E DAS CONVOCAÇOE§

AÍt, 1To - o conserho Mlunicipar de saude reunir-se-á em rocar previamente determinado' pelo menos umâ vez a cada

trinta (30) dias, podendo seiconvocado extraordinariamente com antecedência minima de cinco dias uteis' sempre

pelo seu Presidente ou po' 01 (um) terço dos seus membros titulares'

parágrafo ,ro - o prenário do consetho lrlunicipar de saúde e o orgão de deliberaçáo plena e conclusiva' conÍigurada

pera sessão ordinaria ou extraordinária dos conserheiros nomeados, que cumpra os requisitos de funcionamento

estabelecidos neste registro;

parágrafo 2o - As sessÕes dO prenário instarar-se-ão em pnmeira c.nvocação com a presenÇa de maioria simples e

em segunda convocação c.m a tolerância, o' t? j:-'::.em retação a primeira convocaçáo c'm a presença de

metade ,mais um de seus integrantes e deriberação por maioria simpres dos membros presentes;

parágrafo 3o - As reuniÕes ordinárias e extraordinárias serão comunicadas a todas as entidades e orgãos

- participante* oo consJho lvlunicipalde saúde, através de convite de convocação;

.. 
parágrafo 4o - as reuniões deverão ser abertas ao púbfico, que se acomodará de acordo com as instalaçÕes fisicas

existentes, abstendo-se de efetuar manifestaçÕes;

parágrafo 5o - A cada três meses deverá constar das pautas e ser assegurado o pronunciamento do gestor do

sistema htr'nicipar de saude, para que o mesm. taça prestffi ã* ront* ãm retatorio detalhado contendo' dentre

outras informaçÕes, o andamento ou ,g*no; de saúde pactuada, relatorio de gestáo' dados sobre o montante e a

forma de apricação dor recursos, as auÀtorias iniciadas ...*Juiou. no periodo, bem como a produção e a oferta de

serviços na rede assistenciar propria contratada ou conveniada, de acordo com o arl' 12 da Lei no 8'689/93'

destacando-se o grau de congruência com os princípios e diretrizes do sus;

Farágrafo 6o - Excepcionarmente o gestor do sistema fulunicipar de saude podera convocar a plenária' mesmo não

sendo presidente do conserho, desde-que onedeça trâmiies regimentais e prazo especiÍico para convocação

extraordinária'

Ad. lgo - As datas de realização do plenario deverão ser estabelecidas em cronograma e sua duração será duas (02)

horas, podendo ser acrescida ou interrompida de acordo c,m a vontade expressa pela maioria simples do plenário'

de seus Conselheiros
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instituiçã0, que não se Íizer rePresentar pelos seus intercaladas, será desligado do

Art. 19 - 0 orgã0, entidade ou

CiúS/ Morrinhos - Ceará

parágrafo 1o - As fattas deverão ser justiÍicadas formalmente com até vinte e quatro (24) horas;

Farágrafo 2o - Não havendo sessâo por falta de quorum, poderá ser convocada nova reuniã0, havendo entre a data

destaeaanterior,ointervalominimode24(vinteequatro)horas;

parágrafo 3o - Não havendo o cumprimento do parágrafo 2 será feito relatorio da reunião e não poderá ser aprovado

^ p§etos apresentados ou as prestações de contas'

Ad, 20o - 0s membros do conselho Municipal de saúde poderão convidar orgâos, entidades, profissionais de

qualquer área ou usuários para participarem das sessões do mesmo, com a Íinalidade de subsidiarem as discussÕes

e decisÕes do Plenário

ESTADO DO CEARA

PREFEITURA MUNICIPAL DE MORRINHOS
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parágraÍo unico - os orgãos, entidades, profissionais ou usuários convidados manifestar-se-ão única e

exclusividade n0 processo de discussão sobre o tema ou assunto que para tal forma convidamos a esclarecer' sendo

vedada participação nas demais etapas do plenário'

Art" a1" para melhor desempenho de suas atividades, o conselho Municipal de saúde instalará comissÕes

Temáticas constituidas por membros dos conserhos Municipar, Locar ou Distrital, de caráter temporário ou

permanente,

parágrafo ,lo - A essência das comissoes Temáticas será o assessoramento do Plenário, tendo seus ob'ietivos'

competência, composição e prazo de duração estaberecida em resorução do conselho Municipal cie saúde;

1- parágrafo zo - A criação das comissoes Temáticas deverá obedecer o princípio de paridade das representaçÕes do

conselho e sua c'mposição será deÍinida em votação por maioria simples da plenária' As comissoes deverão indicar

suplências o principio da paridade'

Farágrafo 3o AS comissÕes Temáticas sempre serão coordenadas por um conselheiro e todos os membros não

conselheiros serão indicados por conselheiros, ,.r.gurut do-se a paridade das representaÇÕes;

parágrafo 4o - para melhor organização e andamento dos trabalhos, cada comissão deverá designar' dentre 0s seus

integrantes,asfunçôesdecoordenador,relatoresecretário'

a) o coordenador terá a função de presidir os trabalhos, convocar as reunióes, dirigindo as discussÕes e

defi nindo atividades Pertinentes;

b) o Relator fará a exposição das conclusÕes e sugestÕes em plenário do conselho;

c) o secretário auxiliará o coordenador na condução dos trabalhos nos aspectos administrativos'

responsabilizando-se pelo registro das atividades'

parágrafo 5o - As comissoes Temáticas poderão contar com integrantes náo conselheiros' como técnicos

convidados
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Art.35o Os casos omissos, bem como as dúvidas suscitadas na execuçâo desde regimento, serão decididos Por 2/3

(dois terços)do CMS / Morrinhos-Ceará.

Art. 36o - Este regimento, com suas alteraçoes aprovado pelo plenário do cMS / Morrinhos- ceará, homologado pelo

PreÍeito Municipal, entrará em vigor na data de sua publicação'

Nloninhos - Ceará, Z'Ó 1,",-L 2018

'úir'

Presidente do Ch/S de [vlorrinhos

Gleidson Peixoto

Secretário de

ff

Homologo as alteraçÓes Regimento, do conselho filunicipal de saÚde de Morrinhos, em sessão
de

realizacla no dia
(). s
T.J U

nÀ nos tennos acima,

BRUhlo

PREFEITO I\íUNICIPAL

Garneiro


